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Brasil é um dos países mais
perigosos para ativistas, diz AI
Embrapa começa a mapear o solo

brasileiro; trabalho será feito em 30 anos
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Indústria cresce 5,3% em outubro,
maior taxa desde abril de 2013

Temer: há “terrorismo
inadequado” em relação a

informações sobre Previdência

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 6 de dezembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23
Turismo
Compra:   3,11
Venda:       3,37

Compra:   3,82
Venda:       3,82

Compra: 121,60
Venda:     140,55
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

19º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

O carioca Olin Galli, ven-
cedor do Mazda Road to Indy
Brasil 2017, embarca esta se-
mana para o shootout nos Es-
tados Unidos. O piloto de 21
anos será o representante do
país ao lado de competidores
do mundo todo no Wild Horse

Mazda Road to Indy:
Olin Galli a caminho do

shootout nos EUA
Pass Motorsport Park, no Ari-
zona. Os pilotos disputam o
prêmio de 200 mil dólares,
que dá ao campeão a chance
de correr a USF2000, primei-
ro estágio do programa para
pilotos que almejam chegar
à Fórmula Indy.         Página 8

Billabong Pipe Masters
decide campeão mundial e
define os 34 para o CT 2018

O prazo do Billabong
Pipe Masters em memória a
Andy Irons, começa na sex-
ta-feira e tem até o dia 20
de dezembro para fechar a
temporada 2017 do World
Surf League Championship
Tour. Os surfistas já estão
escalados e o havaiano John
John Florence e o brasilei-
ro Gabriel Medina vão ten-
tar o bicampeonato mundi-
al, mas o sul-africano Jordy
Smith e o australiano Julian
Wilson têm chances de con-
seguir o primeiro título de-
les esse ano.             Página 8 Gabriel  Medina (SP)
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Copel Telecom Maringá
recebe Montes Claros

Vôlei nesta quarta-feira

Bloqueio do Copel Telecom
Maringá

A décima rodada do turno
da Superliga masculina de
vôlei 2017/2018 terá início
nesta quarta-feira (6) com o
conf ron to  Cope l  Te lecom
Maringá Vôlei (PR) x Mon-
tes  Claros  Vôlei  (MG).  A
partida será às 19h30, no gi-
násio Chico Neto, em Ma-
ringá (PR), e terá transmis-
são no facebook da Confede-
ração Brasileira de Voleibol
(CBV).                        Página 8
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Kartismo: Alberto
Cesar Otazú em mais

uma decisão de
campeonato

Alberto Cesar Otazú é o piloto que tem mais voltas rápidas
no Karteiros

O Campeonato Karteiros Inter-
lagos vai promover nesta quarta-fei-
ra (6) o seu sétimo e último encon-
tro da temporada, definindo o seu
primeiro campeão no Kartódromo
de Interlagos, na zona sul de São
Paulo (SP). Com 37 pontos em

jogo, os dez primeiros colocados
no certame têm condições ma-
temáticas de levar o título, com
favoritismo de Kleber Barcellos,
líder na pontuação bruta (184
pontos) e também com os des-
cartes (123,5 pontos). Página 8
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FAO alerta para
aumento da

degradação dos
solos a nível

mundial
A Organização das Nações

Unidas para Alimentação e
Agricultura (FAO) fez um aler-
ta na terça-feira (5) para o au-
mento da degradação dos so-
los a nível mundial, devido a
práticas inadequadas de manu-
seio da terra. O alerta foi lan-
çado por ocasião do Dia Mun-
dial do Solo, que se comemo-
rou na terça-feira, sob lema
“Cuidar do planeta começa
com o solo”.

Segundo a FAO, aproxima-
damente 33% dos solos glo-
bais estão degradados. Em
nota, o organismo da ONU e a
Parceria Global do Solo (Glo-
bal Soil Partnership - GSP),
lembram que as práticas ina-
propriadas e a pressão do ser
humano estão a intensificar a
degradação dos solos, apesar
do papel essencial que o mes-
mo desempenha para a subsis-
tência humana.           Página 3

Déficit
comercial dos

EUA subiu
para

US$ 48,7 bi
em outubro
O déficit no comércio de

bens e serviços dos Estados
Unidos subiu para US$ 48,7
bilhões em outubro, US$ 3,8
bilhões a mais que no mês an-
terior, informou na terça-feira
(5) o Escritório do Censo do
Departamento de Comércio
dos EUA.                    Página 3

Presidente da República Michel Temer e Presidente da Bolívia Evo Morales
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Em discurso que antecedeu o
almoço oferecido ao presiden-
te da Bolívia, Evo Morales, que
está em visita oficial ao Brasil,

o presidente Michel Temer fez
na terça-feira (5) uma defesa da
reforma da Previdência. Segun-
do Temer, há um “terrorismo

inadequado” em relação às in-
formações que circulam a res-
peito das regras propostas na re-
forma.                           Página 4

A produção industrial bra-
sileira fechou o mês de outu-
bro deste ano com crescimen-
to de 5,3% em relação a outu-
bro do ano passado, registran-
do a sexta taxa consecutiva de
crescimento nesta base de
comparação. Foi a taxa mais
elevada nesta base de compa-
ração desde os 9,8% de abril
de 2013. Os veículos
automotores, reboques e
carrocerias foram a atividade
que mais influenciou a alta.

Os dados fazem parte da
Pesquisa Industrial Mensal –
Produção Física Brasil,
divulgada na terça-feira (5),
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

Em relação a setembro deste
ano, o crescimento da indús-
tria em outubro foi de 0,2%, o
segundo resultado positivo con-
secutivo na série livre de influ-
ências sazonais. Nos últimos
dois meses, a alta acumulada é
de 0,6%.

Com o resultado de outu-
bro, a indústria tem alta acu-
mulada em 2017 de 1,9%, em
comparação com primeiros dez
meses do ano passado. Já o
acumulado nos últimos doze
meses avançou 1,5%. Foi o
segundo resultado positivo con-
secutivo para o acumulado dos
últimos doze meses e o mais
elevado desde os 2,1% de mar-
ço de 2014.             Página 3
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Governo brasileiro leva
startups à França em busca

de investidores

Lucio Vieira Lima pede para
ser ouvido pelo STF antes de

análise de cautelar

A fim de medir a eficiência
da administração do governo
paulista, o Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo acaba de lan-
çar o Índice de Efetividade da
Gestão Estadual (IEG-E).

Tribunal de Contas lança
Índice de Efetividade da

Gestão Estadual
A metodologia de cálculo do
IEG-E foi  apresentada aos
representantes do governo e
das entidades da sociedade
civil na tarde da segunda-fei-
ra (4).                           Página 2



Tribunal de Contas lança Índice de
Efetividade da Gestão Estadual
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C Â M A R A  ( S P )

Há menos que o PRB agora independente de  Doria, mais o
PSB que terá o governo (SP), mais o PT e mais uma união de
pequenos partidos e de descontentes até do PSDB juntando-se
pra ter 28 votos, o presidente Milton Leite [DEM ex-PFL] vai
ser reeleito presidente. Talvez com mudanças nos  demais car-
gos da Mesa.         

P R E F E I T U R A  ( S P )

Não são as ’rejeições’ a João Doria (PSDB) que só crescem.
Foram as ‘avaliações’ dos 6 primeiros meses do ‘gestor não polí-
tico’ que ‘avaliaram’ mais virtual que real as novidades, inclusive
ser o 1º a eleger-se no 1º turno. Seria bom reestudar as histórias
de Jânio, Erundina, Maluf, Pitta, Marta, Serra, Kassab e Haddad.    

A S S E M B L E I A  ( S P )

Segue crescendo a conversa que vários deputados de vários
partidos [governistas] já têm com o virtual governador (SP) Már-
cio França [ex-baixo clero e hoje - após 31 anos de filiação -
 dono do PSB em São Paulo]. França não só terá maioria pra go-
vernar como ir ao 2º turno da sua possível reeleição em 2018.    
  

P R E S I D Ê N C I A 

Deixar Meirelles ‘anunciar’ que governo [Temer - PMDB]
terá candidato em 2018, é o mesmo que dar ao poderoso dono
nacional do PSD [ex-prefeito paulistano e atual ministro -
Comunicação] Kassab a condição de ser protagonista [como
já é o DEM e até o PSDB fora do governo] do que o PMDB
pode fazer.

P A R T I D O S 

PRB - nem o deputado federal Celso Russomanno acredi-
ta que pode liderar e vencer a eleição pra governador do Esta-
do de São Paulo em 2018. O comunicador [Record tv] sabe
que vai seguir sendo puxador de votos pela última vez, uma
vez que a ‘reforma’ política jogou o fim das coligações partidá-
rias só pra 2020 ...     

P O L Í T I C O S 

PR - quem conhece Antonio Carlos Rodrigues [preso pre-
ventivamente no Rio - na esteira do caso Garotinho] sabe que
se for preciso ele próprio se afastará do cargo de presidente
nacional do partido do ex-deputado federal Costa Neto. ACR
não vai entrar pra história como quem prejudicou o crescimen-
to do ex-PL ...

B R A S I L E I R O S 

... PSDB - quem anda em campanha junto aos vereadores pau-
listanos e deputados paulistas pra se tornar o candidato do gover-
nador (SP) Alckmin à sua sucessão em 2018 é o cientista
político Dávila. Caso pinte tal zebra, ele é o candidato ideal pra
que Alckmin leve o partido a apoiar França (PSB) num 2º turno.  
 

H I S T Ó R I A S 

Ontem, na Câmara paulistana de vereadores, rolou o maior
desfile [por metro quadrado] de grandes advogados e demais
grandes Operadores do Direito de São Paulo e do Brasil. Tudo
por conta dos 85 anos de existência da Ordem dos Advogados do
Brasil. Destaque pro presidente paulista, o reeleito Marcos da
Costa ...     

P O L Í T I C A S

... Em tempo: a eleição, ano que vem, da OAB paulista é mai-
or, mais importante e movimenta muito mais dinheiro e prestígio
do que a maioria das cidades brasileiras e até alguns Estados nas
regiões Norte e Nordeste. Ainda que venham sofrendo com a
politização do Judiciário e MP, a categoria segue poderosa. 

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Ela foi se tornando referência na
imprensa e uma via das liberdades possíveis. Na INTERNET é
uma das pioneiras [1996]: www.cesarneto.com ... e-mail
cesar.neto@mais.com ... FACEBOOK Cesar Neto ... TWITTER
@cesarnetoreal 
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A fim de medir a eficiência
da administração do governo
paulista, o Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo acaba de
lançar o Índice de Efetividade da
Gestão Estadual (IEG-E).
A metodologia de cálculo do
IEG-E foi apresentada aos re-
presentantes do governo e das
entidades da sociedade civil na
tarde da segunda-feira (4).

O indicador, composto por

342 quesitos de cinco diferentes
áreas de atuação pública – Edu-
cação, Saúde, Planejamento, Ges-
tão Fiscal e Segurança – foi ela-
borado por uma equipe de técni-
cos e especialistas do Tribunal de
Contas, representantes da socie-
dade civil, do governo e de uni-
versidades como a USP e a Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV).

“É uma mudança cultural por-
que nós não temos uma cultura

de avaliação permanente de re-
sultados”, avaliou o governador
Geraldo Alckmin. “Você vai ver
o resultado, não só como o di-
nheiro foi aplicado, mas o cus-
to-benefício para a vida das pes-
soas”, concluiu.

“Depois do lançamento do
IEG-M (Índice de Efetividade da
Gestão Municipal) em 2015 e
da nacionalização do indicador
este ano, era hora de ir além.

Espero que essa seja mais uma
contribuição do Tribunal para o
aprimoramento das administra-
ções e do serviço público ofere-
cido à população”, explicou o
presidente da Corte e idealizador
da ferramenta, Sidney Beraldo.

“Afinal, só cidadãos bem in-
formados podem exercer o con-
trole social indispensável para o
bom funcionamento dos gover-
nos e das instituições.”

IPEM-SP orienta consumidor
no Mercadão de São Paulo

Para ajudar os consumidores
a se protegerem de irregularida-
des e fraudes durante as compras,
o IPEM-SP (Instituto de Pesos
e Medidas do Estado de São
Paulo) vai distribuir cartilhas
educativas até quarta-feira (6),
das 9h às 16h, no Mercado Mu-
nicipal de São Paulo, o Merca-
dão, localizado na Rua Cantarei-
ra, 306, centro da capital.

Durante a ação, equipes
do IPEM-SP, inclusive, da Ouvi-
doria da instituição, estarão pre-
sentes para a entrega do “Guia
Prático de Consumo”, que traz
informações sobre a melhor for-
ma de utilizar produtos, serviços
e instrumentos, como balanças.

Entre as orientações estão
dicas de verificar se há selo do
Inmetro em brinquedos e eletro-
domésticos, se o peso do prato
de comida está correto em res-
taurantes ou ao comprar alimen-
tos previamente pesados no su-
permercado, ficar de olho do ta-
xímetro, entre outras situações
corriqueiras.

IPEM-SP
O IPEM-SP é uma autarquia

vinculada à Secretaria da Justiça
e da Defesa da Cidadania do
Governo do Estado de São Pau-
lo e órgão delegado do Inmetro.
Com uma equipe de fiscalização
formada por especialistas e téc-

nicos, realiza diariamente, em
todo o Estado de São Paulo,
operações de fiscalizações
rotineiras em balanças, bom-
bas de combustíveis, medido-
res de pressão arterial, taxí-
metros, radares, capacetes de
motociclistas, preservativos,
cadeiras de carro para crian-
ças, peças de roupa, cama,
mesa e banho, botijões de gás,
entre outros materiais.

É seu papel também proteger
o consumidor para que este leve
para casa a quantidade exata de
produto pela qual pagou. Quem
desconfiar ou encontrar irregu-
laridades pode recorrer ao ser-
viço da Ouvidoria, pelo telefo-

ne 0800 013 05 22, de segunda
a sexta, das 8h às 17h, ou enviar
e - m a i l
para: ouvidoria@ipem.sp.gov.br.

IPEM no Mercado Muni-
cipal de São Paulo (Merca-
dão)

Datas: 6 de dezembro de
2017 (quarta-feira)

Horário: a partir das 9h
Endereço: Rua Cantareira,

306, centro da capital
Quem desejar pode realizar

o download do material a partir
do link http://goo.gl/jYpCEk.
Para fazer o download de outras
publicações do IPEM-SP aces-
se o link http://goo.gl/Waw0P1.

Agências móveis da Sabesp
atendem na Zona Oeste

O “Acertando suas Contas
com a Sabesp” segue nesta sema-
na na Zona Oeste da capital e em
cinco municípios da Grande São
Paulo: Barueri, Carapicuíba, Co-
tia, Itapevi e Osasco. As nove vans
estarão disponíveis nessas loca-
lidades de 4 a 9 de dezembro.

O mutirão já passou pelas
Zonas Leste e Norte da capital,
pela região do Alto Tietê e por
Francisco Morato. Este é o ter-
ceiro ano consecutivo em que a
ação acontece para facilitar a
negociação dos clientes que têm
débitos com a companhia.

A ação é voltada para imóveis
residenciais, comerciais e in-

dustriais que tenham contas em
aberto. Também serão enviadas
mensagens SMS aos clientes
para avisar sobre a ação. Para
negociar, basta ter em mãos o
documento de identidade (RG),
o CPF e uma conta de água, na
qual aparece o número do Regis-
tro Geral do Imóvel (RGI).

O atendimento não é exclu-
sivo para quem mora próximo
aos locais onde os veículos fi-
carão estacionados. Qualquer
pessoa pode renegociar a dívida
de qualquer imóvel atendido
pela Sabesp, mesmo que fique
no interior ou no litoral.

Ou seja, quem mora na Zona

Norte, por exemplo, e trabalha
na Zona Oeste de São Paulo
pode aproveitar a oportunidade
e fazer o acerto perto do seu lo-
cal de trabalho. Até o dia 22 de
dezembro, as vans ficarão esta-
cionadas em outros pontos de
grande movimentação da capital
e da Grande São Paulo.

Uma novidade para este ano
é a possibilidade de utilizar o
aplicativo Sabesp Mobile, que
agora oferece a opção de parce-
lamento de contas. O download
é gratuito para usuários de celu-
lares e tablets com sistema ope-
racional Android ou iOS.

Como no restante do ano, fi-

carão à disposição também a
Agência Virtual
no www.sabesp.com.br, disponí-
vel 24 horas, e a Central de Aten-
dimento (0800 011 9911 – li-
gação gratuita), que atende de
segunda a sexta-feira das 7h às
21h e aos sábados das 7h às 13h
– exceto em feriados.

Serviço
Acertando suas Contas

com a Sabesp
Quando: de até 8/12 das 8h

às 17h e dia 9/12 das 8h às 13h.
(As demais regiões da capital

e Grande São Paulo serão contem-
pladas entre 11 e 22 de dezembro.)

Doação amplia em 80% frota de motos usada
pela GCM no patrulhamento da cidade

A Guarda Civil Metropolita-
na (GCM) recebeu, na terça-fei-
ra (5), a doação de 50 motos da
Honda, modelo XRE 300 cilin-
dradas, da Multiplan. Além de
ofertar os veículos, a empresa
cuidou de seu envelopamento e
licenciamento. O valor da doa-
ção é de R$ 1 milhão, sem con-
trapartidas para o município.

Com esta oferta, a GCM
amplia em 80% o número de
motos. Até então, contava com
60 unidades e, a partir de agora,
possui 110 veículos. O aumento
da frota vai agilizar a mobilida-
de no combate a atos de vanda-
lismo como pichação e danos ao

patrimônio e nas rondas em par-
ques e cemitérios, além de faci-
litar as ações durante eventos e
manifestações pela cidade.

“É dever de todo cidadão ze-
lar pelas boas práticas no ambi-
ente de convívio mútuo. Respei-
tadas as questões de transparên-
cia e integridade na relação pú-
blico-privada, as doações públi-
cas das empresas constituem um
dos mecanismos que auxiliam na
garantia do bem comum. Sem
ignorar a Saúde e a Educação,
certamente a segurança é uma
das condições primárias da base
de sustentação da vida mais har-
mônica que se busca em uma

sociedade”, declarou Vander Gi-
ordano, diretor Corporativo da
Multiplan.

Os veículos serão utilizados
em patrulhamentos pela região
central como nas avenidas 23 de
maio, 9 de Julho e Radial Leste,
e também serão empregados em
programas como o Marginal Se-
gura. “As motos proporcionam
mais agilidade e flexibilidade às
operações da GCM. Com esta
aquisição, as rondas serão refor-
çadas e quem ganha é a popula-
ção de São Paulo”, disse o se-
cretário municipal de Seguran-
ça Urbana, José Roberto Rodri-
gues de Oliveira.

Multiplan
A Multiplan é uma empresa

da indústria de shopping centers
que atua no Brasil desde 1974.
Além de São Paulo, conta com
outras 18 unidades de operação
no Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Rio Grande do Sul, Paraná, Dis-
trito Federal e Alagoas, soman-
do mais de 2 milhões de m²
construídos. São mais de
5.700 lojas, cerca de 180 mi-
lhões de consumidores por
ano. A Multiplan trabalha tam-
bém na área de incorporação
imobiliária, com investimentos
em empreendimentos residenci-
ais e comerciais.

São Paulo conta com centros de
apoio para portadores de HIV

Crianças, jovens e adultos que
convivem com HIV e moram em
São Paulo podem utilizar as Casas
de Apoio ou os Centros de Refe-
rência e Treinamento para tratar de
pacientes com DST/AIDS.

As Casas de Apoio, por
exemplo, realizam serviços de
cunho social, e disponibilizam
aos usuários do SUS suas insta-
lações para acomodação. Por lá,
são desenvolvidas ações
de saúde, orientação, adesão e
cuidado ao tratamento e reinser-
ção social e familiar.

Já no Centro de Referência

e Treinamento DST/AIDS, os
portadores de HIV podem fazer
acompanhamento de saúde men-
tal. O atendimento pode ser pon-
tual ou contínuo desde a hora
que se recebe o diagnóstico, por
exemplo, ou no apoio às pesso-
as que vivem com HIV no en-
frentamento de preconceito e
discriminação.O atendimento se
estende aos familiares.

Quem passa pelo Centro de
Referência e Treinamento DST/
AIDS-SP pode participar de gru-
pos psicoeducativos, oficina de
artes, aconselhamento, equipe

de acolhimento, atendimentos
individuais ou grupais.

Além disso, o espaço ainda
possui um polo para atendimen-
to a travestis e transexuais no
Ambulatório de Atenção Integral
a Transexuais e Travestis.

Encontre os serviços, clican-
do nestes links:
http://www.saude.sp.gov.br/cen-
tro-de-referencia-e-treinamen-
to-dstaids-sp/homepage/acesso-
rapido/saude-mental ou http://
www.saude.sp.gov.br/centro-de-
referencia-e-treinamento-dstai-
ds-sp/ong/casas-de-apoio.

Centro de Referência e Trei-
namento DST/AIDS

Rua Santa Cruz, 81 – São
Paulo

Telefone: 0800 16 25 50
De segunda à sexta-feira das

8h às 20h
Núcleo de Articulação com

a Sociedade Civil/ Casas de
Apoio

Gerência de Planejamento
Jean Carlos –

jean@crt.saude.sp.gov.br
Sônia Pizarro –

spizarro@crt.saude.sp.gov.br
Tel: (11) 5087-98671234567890123456789012345678901212345678901234567890

1234567890123456789012345678901212345678901234567890
1234567890123456789012345678901212345678901234567890
1234567890123456789012345678901212345678901234567890
1234567890123456789012345678901212345678901234567890

fale conosco através do e-mail:

j o r n a l o d i a s p @ t e r r a . c o m . b r



Indústria cresce 5,3% em outubro,
maior taxa desde abril de 2013
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FAO alerta para aumento
da degradação dos solos

a nível mundial
A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agri-

cultura (FAO) fez um alerta na terça-feira (5) para o aumento da
degradação dos solos a nível mundial, devido a práticas inade-
quadas de manuseio da terra. O alerta foi lançado por ocasião do
Dia Mundial do Solo, que se comemorou na terça-feira, sob lema
“Cuidar do planeta começa com o solo”.

Segundo a FAO, aproximadamente 33% dos solos globais
estão degradados. Em nota, o organismo da ONU e a Parceria
Global do Solo (Global Soil Partnership - GSP), lembram que as
práticas inapropriadas e a pressão do ser humano estão a intensi-
ficar a degradação dos solos, apesar do papel essencial que o
mesmo desempenha para a subsistência humana.

Lançada em 2011, a GSP tem cinco pilares de ação: 1) Pro-
mover a gestão sustentável dos recursos do solo; 2) Incentivar o
investimento, cooperação técnica, política, o ensino e a exten-
são; 3) Promover Projetos de Investigação e Desenvolvimento
Tecnológico (I&DT) na área dos solos; 4) Reforçar a quantidade
e qualidade dos dados e da informação sobre o solo; e 5) Apoiar
a harmonização de métodos, medições e de indicadores para a
gestão sustentável do solo.

Segundo estimavas da FAO, mais de 10 milhões de pesso-
as já abandonaram os seus países de origem devido a questões
ambientais, como  seca, erosão do solo, desertificação e des-
matamento.

Até 2050, a população mundial deverá atingir 9 bilhões de
pessoas, o que obrigará os agricultores a produzirem pelo me-
nos 49% de alimentos sob um clima cada vez mais variável e
difícil de prever.

O Dia Mundial do Solo é comemorado anualmente a 5 de
dezembro como forma de chamar  atenção para a importância
de se defender o uso sustentável dos recursos do solo. (Agen-
cia Brasil)

Déficit comercial dos EUA
subiu para US$ 48,7 bilhões

em outubro
O déficit no comércio de bens e serviços dos Estados Uni-

dos subiu para US$ 48,7 bilhões em outubro, US$ 3,8 bilhões a
mais que no mês anterior, informou na terça-feira (5) o Escritó-
rio do Censo do Departamento de Comércio dos EUA. Esse au-
mento de 8,6% marca o ponto mais alto do déficit comercial nos
últimos nove meses, e supera o prognóstico dos analistas, que
tinham antecipado que o indicador chegaria até cerca de US$ 47,5
bilhões. A informação é da EFE.

Os números de outubro são reflexo, em parte, do encareci-
mento das importações de petróleo e de um aumento notável
da importação de bens procedentes de China, México e União
Europeia (UE), combinado com uma queda nas exportações
de alimentos, soja e aviões de passageiros, entre outros. O
déficit em setembro também foi revisado para cima e ficou
em US$ 44,9 bilhões.

Em outubro, as exportações americanas alcançaram os US$
195,9 bilhões, apenas US$ 100 milhões a menos que em setem-
bro, enquanto as importações chegaram a US$ 244,6 bilhões,
US$ 3,8 bilhões acima do mês anterior.

Os resultados de outubro também refletem um aumento de
US$ 3,8 bilhões do déficit no comércio de bens com o exterior,
ao atingir os US$ 69,1 bilhões, assim como uma redução do su-
perávit tradicional da troca de serviços, que caiu para US$ 20,3
bilhões (US$ 1,5 bilhão a menos).

Neste ano, o déficit no comércio de bens e serviços dos EUA
aumentou US$ 49,1 bilhões em relação ao mesmo período de
2016, o equivalente a 11,9%. Isso se deve a aumentos tanto das
importações, que cresceram em US$ 97,5 bilhões, equivalente a
5,3%, como das exportações, que subiram US$ 146,6 bilhões,
ou 6,5% em relação ao ano passado. (Agencia Brasil)

A produção industrial brasi-
leira fechou o mês de outubro
deste ano com crescimento de
5,3% em relação a outubro do
ano passado, registrando a sexta
taxa consecutiva de crescimen-
to nesta base de comparação. Foi
a taxa mais elevada nesta base de
comparação desde os 9,8% de
abril de 2013. Os veículos auto-
motores, reboques e carroceri-
as foram a atividade que mais
influenciou a alta.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Industrial Mensal – Produ-
ção Física Brasil, divulgada na
terça-feira (5), pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Em relação a se-
tembro deste ano, o crescimen-
to da indústria em outubro foi de
0,2%, o segundo resultado po-
sitivo consecutivo na série livre
de influências sazonais. Nos úl-
timos dois meses, a alta acumu-
lada é de 0,6%.

Com o resultado de outubro,
a indústria tem alta acumulada
em 2017 de 1,9%, em compara-
ção com primeiros dez meses
do ano passado. Já o acumulado
nos últimos doze meses avançou
1,5%. Foi o segundo resultado
positivo consecutivo para o acu-
mulado dos últimos doze meses
e o mais elevado desde os 2,1%
de março de 2014.

Apesar da relativa estabilida-
de entre setembro e outubro, o
crescimento de 0,2% se deu de
forma disseminada, com aumen-
to da produção em 15 das 24 ati-
vidades pesquisadas. Em setem-
bro, apesar do crescimento re-
visado de 0,3%, a expansão se
deu em apenas oito das ativida-
des pesquisadas.

Categorias econômicas
Em outubro, houve taxas

positivas em duas das quatro
grandes categorias econômi-
cas. O grupo bens de consu-
mo semi e não-duráveis cres-
ceu 2% e registrou a expansão
mais acentuada em outubro,
interrompendo dois meses
consecutivos de queda na pro-
dução - período em que acu-
mulou redução de 2,8%. A ca-
tegoria bens de capital teve

crescimento de 1,1% e man-
teve o comportamento positivo
iniciado em abril, período em
que acumulou alta de 11,6%.

Já o setor de bens de consu-
mo duráveis recuou 2% e o de
bens intermediários  teve redu-
ção de 0,8%. No caso de bens
de consumo duráveis, foi inter-
rompida uma série de de três al-
tas consecutivas, período em que
acumulou ganho de 9,7%. Já o
crescimento de bens intermedi-
ários eliminou o avanço de 0,7%
verificado em setembro.

Ramos de atividades
O avanço de 15 dos 24 ramos

de atividades pesquisados tem
como destaque as influências
positivas verificadas em farmo-
químicos e farmacêuticos, que
chegou a crescer 20,3%; e be-
bidas, com 4,8%. Ambos rever-
tem os resultados negativos re-
gistrados no mês anterior: -
19,7% e -0,7% respectivamen-
te.

De acordo com o gerente da
pesquisa, André Macedo, é pre-
ciso, no entanto, relativizar o
crescimento dos farmoquímicos
e farmacêuticos, que têm apre-
sentado um comportamento os-
cilante: “A produção farmacêu-
tica está entre as atividades que
mais influenciaram negativa-
mente a indústria. No acumula-
do do ano, ela caiu 7,4% e, em
setembro, a queda foi de
19,7%”, ressaltou.

Também contribuíram posi-
tivamente a confecção de artigos
de vestuário e acessórios
(4,3%), a metalurgia (1,6%), as
máquinas e equipamentos
(1,3%) e os artefatos de couro,
artigos para viagem e calçados
(3,8%).

Entre os nove ramos que re-
duziram a produção nesse
mês, o ramo produtos alimen-
tícios (-5,7%) obteve o de-
sempenho de maior relevância
para a média global, eliminan-
do a expansão de 3,7% verifi-
cada em setembro.

Outros impactos negativos
foram registrados nos setores
de coque, produtos derivados do
petróleo e biocombustíveis (-

2,6%) e de perfumaria, sabões,
produtos de limpeza e de higie-
ne pessoal (-3,2%).

Comparação com outubro
de 2016

Na comparação com outubro
do ano passado, em que se veri-
ficou crescimento de 5,3%,
houve resultados positivos em
todas as quatro grandes catego-
rias econômicas, em 22 dos 26
ramos, em 61 dos 79 grupos e
em 61,9% dos 805 produtos
pesquisados.

Entre as atividades, a de veí-
culos automotores, reboques e
carrocerias, cujo crescimento
chegou a 27,4%, exerceu a mai-
or influência positiva sobre a
média da indústria, “impulsiona-
da, em grande parte, pela maior
fabricação dos itens automóveis,
caminhão-trator para reboques e
semirreboques, caminhões, ve-
ículos para transporte de merca-
dorias e autopeças”, segundo a
publicação.

Outras contribuições positi-
vas relevantes vieram de equipa-
mentos de informática, produtos
eletrônicos e ópticos (cresci-
mento de 22%), de indústrias
extrativas (3,1%), de máquinas
e equipamentos (8,3%), de me-
talurgia (6,5%), de produtos de
borracha e de material plástico
(9,9%), de bebidas (8,3%) e de
artigos do vestuário e acessóri-
os (11,8%), entre outros.

Por outro lado, entre as qua-
tro atividades que apontaram re-
dução na produção no período,
a principal influência no total da
indústria foi registrada por co-
que, produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis (-
1,5%).

Entre as categorias econô-
micas, bens de consumo durá-
veis (17,6%) e bens de capital
(14,9%) assinalaram os avanços
mais acentuados entre as gran-
des categorias econômicas em
outubro de 2017, em compara-
ção com o mesmo mês do ano
anterior.

Os segmentos de bens de
consumo semi e não-duráveis
(4,9%) e de bens intermediári-
os (3,1%) também mostraram

taxas positivas nesse mês, mas
ambos com crescimento abaixo
da média nacional (5,3%).

Os bens de consumo durá-
veis tiveram em outubro de 2017
a 12ª taxa positiva consecutiva
nesta base de comparação. Os
17,6% registrados foram 0,6
pontos percentuais acima do
mês anterior.

Nesse mês, o setor foi par-
ticularmente impulsionado pelo
crescimento na fabricação de
automóveis (23,7%) e de eletro-
domésticos da linha marrom (te-
levisores e aparelhos de som e
vídeo, com 19,7%). Vale citar
também as expansões assinala-
das por eletrodomésticos da li-
nha branca (de maior porte,
como geladeiras, fogões e lava-
doras, com 5,9%), móveis
(11,5%), outros eletrodomésti-
cos (6,6%) e motocicletas
(10,2%).

Já o setor de bens de capital
mostrou crescimento de 14,9%
no índice mensal de outubro de
2017, sexto resultado positivo
consecutivo nesse tipo de com-
paração e o mais intenso desde
dezembro de 2016 (16,3%).

Recuperação gradual
Segundo o gerente da Pes-

quisa Industrial Mensal, “o que
se observa ao longo do ano é
uma predominância de resulta-
dos positivos, mas sempre com
a ressalva de que a recuperação
se dá de forma gradual. Até por-
que as perdas do passado recen-
te são muito intensas. É claro
que há uma melhora do ritmo em
relação a este passado, mas ain-
da está  longe de zerar as perdas
todas verificadas nos anos de
2014, 2015 e 2016”, disse Ma-
cedo. Neste ano, foram oito al-
tas em dez meses – as exceções
foram março e agosto, que tive-
ram taxas negativas.

André Macedo ressaltou
também que, apesar do resulta-
do positivo, a produção brasilei-
ra ainda permanece no nível do
início de 2009. “Sem contar que
estamos mais de 17% abaixo do
ponto mais alto da série, que foi
em junho de 2013”. (Agencia
Brasil)

Número de celulares com 4G
supera o de com 3G no país

Em outubro, o número de
celulares com a tecnologia 4G
já ultrapassou o de celulares 3G
no Brasil, de acordo com balan-
ço divulgado na terça-feira  (5)
pela Associação Brasileira de
Telecomunicações (Telebrasil).

Os celulares 3G apresenta-
ram evolução constante até
2015, quando atingiram 159 mi-
lhões. A partir de então, o 4G, que
entrou em operação no país fi-
nal de 2012, começou a crescer
mais, segundo a entidade. No
total, o país fechou outubro com
95 milhões de celulares 4G e 92
milhões de unidades com tecno-
logia 3G.

Segundo a Telebrasil, se o
ritmo de crescimento do 4G for
mantido, o número de celulares
com essa tecnologia no país
deve chegar a 100 milhões até o
fim de dezembro.

Cobertura
A rede 4G chega a 3.363

municípios brasileiros. Desde o
início do ano, 1.837 novos mu-
nicípios foram conectados a
essa tecnologia.

Já a cobertura 3G alcança
5.099 municípios. “Esse núme-
ro de cidades ultrapassa em mui-
to a obrigação que deveria ser
cumprida somente em dezembro
de 2017, que é de 3.917 muni-
cípios conectados com o 3G”,
afirma a entidade.

Rede 2G
De acordo com o balanço, o

uso da tecnologia 2G no país con-
tinua em queda. Nos últimos 12
meses, o número de aparelhos
com essa tecnologia caiu 31%.
Em outubro de 2016, eram 51
milhões e agora são 36 milhões.

De acordo com a Telebrasil,

“a maior barreira de migração do
2G para outras tecnologias com
acesso à internet (3G e 4G) é o
preço do smartphone, que além
de ser alto para a população de
baixa renda, tem uma tributação
elevada sobre o aparelho.”

Velocidade
O 4G permite maior veloci-

dade de navegação na internet,
com até 100 megabits por segun-
do (Mbps) de download. No en-
tanto, pesquisa da Open Signal di-
vulgada em novembro mostra que
o Brasil ocupa o 42ª lugar entre
os países com a pior acessibilida-
de do mundo na cobertura 4G. O
ranking leva em conta o tempo a
que os usuários têm acesso às re-
des de 4G sem cair para uma rede
tecnológica anterior.

O levantamento reuniu infor-
mações de usuários de internet

de 77 países. Em primeiro lugar
aparecem a Coreia do Sul e o
Japão, onde a rede 4G fica pre-
sente em mais de 90% do tem-
po. A Noruega aparece em ter-
ceiro, com mais de 80%.

A pesquisa mostrou também
que os usuários brasileiros só
conseguem acessar a rede 4G
em 59,31% das vezes que ten-
tam. Em média, a velocidade da
conexão obtida pelos brasileiros
ficou na faixa de 20,34 Mbps.

Entre as operadoras brasilei-
ras, a Claro lidera o ranking de
conectividade 4G com velocida-
de média de download de 29,2
Mbps. A Vivo  ficou com o se-
gundo lugar, com média de 20,6
Mbps. De acordo com o levan-
tamento, a Oi e a Tim continuam
oferecendo velocidade abaixo da
média global, que é de 16,2
Mbps. (Agencia Brasil)

PIB do agronegócio deve fechar
ano em queda, mas com boa

perspectiva para 2018
O Produto Interno Bruto

(PIB) do agronegócio deve fe-
char 2017 com queda de 2% em
relação ao ano passado, segun-
do dados apresentados na terça-
feira (5) pela Confederação da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA). Até agosto, segundo
a entidade, a queda acumulada no
setor era de 2,6%, mas deve
apresentar uma leve melhora nos
dados dos últimos meses do ano.

Apesar da retração, a parti-
cipação do PIB do setor na soma
de todas as riquezas do país em
2017 (PIB nacional) deverá ser
de 23%.

Para 2018, a CNA prevê re-
cuperação do PIB do agronegó-
cio, que poderá subir de 0,5% a
1%, dependendo do cenário po-

lítico, das condições macroeco-
nômicas e do mercado agrícola
internacional.

Segundo o presidente da
CNA, João Martins, os resulta-
dos dependem de condições
como a dissolução da incerteza
política interna e a demonstra-
ção de que o agronegócio brasi-
leiro é moderno e que tem asse-
gurada a eficiência no âmbito da
vigilância sanitária.

“A prioridade número um é
começar a trabalhar para trans-
formar esse país no maior pro-
dutor, o maior exportador de pro-
dutos lácteos. Segundo: cada dia
mais interferir para que a defesa
sanitária desse país esteja à al-
tura do que o produtor precisa e
espera”, avaliou.

PIB da agropecuária
Os dados do PIB do agrone-

gócio consideram toda a cadeia
do setor (produção agrícola, in-
sumos, agroindústria e servi-
ços). Já o PIB da agropecuária,
que leva em conta apenas os re-
sultados “dentro da porteira”, vai
encerrar 2017 com alta de 11%,
e, segundo a CNA, “deverá ser o
setor com maior crescimento na
economia ao longo deste ano”.

“Embora os preços agrope-
cuários tenham sido pressiona-
dos, a boa safra permitiu que o
resultado dentro da porteira
apresentasse crescimento do in-
dicador macroeconômico que
mede a produção. O setor da pe-
cuária, mesmo tendo se benefi-
ciado dos preços atrativos de

grãos para a alimentação animal,
sofreu com baixo consumo, fru-
to do desemprego e queda na
renda população”, avaliou a en-
tidade no balanço apresentado
nesta terça-feira.

Emprego no campo 
Os números da CNA também

mostram que, de janeiro a outu-
bro deste ano, o setor agrícola
foi responsável pela criação de
93 mil vagas de emprego, a mai-
or expansão do indicador no
campo nos últimos cinco anos.
Na comparação com o mesmo
período de 2016, a alta foi de
84%, segundo a CNA, com base
em dados do Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged). (Agencia Brasil)

A última reunião do Comitê
de Política Monetária (Copom)
do Banco Central (BC) neste
ano começou na manhã de ter-
ça-feira  (5), com expectativa de
redução da taxa básica de juros,
a Selic. Foi realizada a primeira
parte da reunião e  nesta quarta-
feira  (6), por volta das 18h20,
será divulgada decisão da dire-
toria do BC.

A taxa básica de juros, a Se-
lic, poderá chegar ao menor ní-
vel da história. Com a inflação
mais baixa, a expectativa de ins-
tituições financeiras é que a taxa
básica seja reduzida de 7,5% ao
ano para 7% ao ano.

Se a expectativa se confir-
mar, será o décimo corte segui-
do na taxa básica. Em outubro, o
Copom reduziu, por unanimida-
de, a Selic em 0,75 ponto per-
centual, de 8,25% ao ano para
7,5% ao ano. Com essa redução,
a taxa se igualou ao nível de maio
de 2013.

De outubro de 2012 a abril
de 2013, a taxa foi mantida em
7,25% ao ano, no menor nível da
história, e passou a ser reajusta-
da gradualmente até alcançar
14,25% ao ano em julho de
2015, patamar mantido nos me-

 Copom inicia reunião com
expectativa de redução da taxa

básica de juros
ses seguintes. Somente em ou-
tubro do ano passado, o Copom
voltou a reduzir os juros básicos
da economia.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro é que a inflação, medi-
da pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), termine este ano em
3,03%, quase no piso da meta
(3%). Essa meta tem como cen-
tro 4,5%. Para 2018, a previsão
é que a inflação fique um pouco
maior, mas ainda abaixo do cen-
tro da meta, em 4,02%.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial
de Liquidação e Custódia (Se-
lic) e serve de referência para
as demais taxas de juros da
economia.

Ao reajustar a Selic para
cima, o Banco Central segura o
excesso de demanda que pres-
siona os preços, porque juros
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança. Ao
reduzir os juros básicos, a ten-
dência do Copom é baratear o
crédito e incentivar a produção
e o consumo, mas enfraquece
o controle da inflação. (Agen-
cia Brasil)
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O Brasil é um dos países com
o maior registro de mortes de
ativistas dos direitos humanos.
Até agosto deste ano, 58 defen-
sores dos direitos humanos fo-
ram mortos. Em todo o ano de
2016, foram 66 mortes. Os da-
dos constam no relatório Ata-
ques Letais mas Evitáveis: As-
sassinatos e Desaparecimentos
Forçados daqueles que Defen-
dem os Direitos Humanos,  di-
vulgado na terça-feira (5) pela
Anistia Internacional.

A maioria dos casos registra-
dos entre janeiro e agosto de
2017 envolve indígenas, trabalha-
dores rurais e pessoas envolvidas
com disputas de terra, território
e luta pelo meio ambiente.

De acordo com a entidade,
os números colocam o Brasil
como “um dos mais perigosos
do mundo para defensores e de-
fensoras de direitos humanos”.
Brasil, Colômbia, Filipinas, Ín-
dia e Honduras aparecem no topo
da lista, conforme a Anistia.

“No Brasil, quem defende o
meio ambiente contra o desma-
tamento ilegal e quem reivindi-
ca acesso à terra para comuni-
dades sem-terra enfrentam os
poderosos interesses daqueles
que exploram os recursos natu-
rais e se opõem à reforma agrá-
ria”, diz o estudo, que aponta
“uma tendência de piora
contínua”. Citando levantamen-
tos da Pastoral da Terra, a Anis-
tia Internacional diz que pelo
menos 200 lideranças recebe-
ram ameaças em relação a con-
flitos de terra em 2016.

Entre os casos envolvendo

brasileiros, a Anistia  Internaci-
onal cita os assassinatos de José
Claudio e Maria do Espírito San-
to em 2011, no Pará, devido a
conflito por terra e recursos
naturais; o Massacre de Pau
D’Arco (também no Pará),
quando dez pessoas foram
mortas em maio de 2017 e
mais uma liderança morta em
julho; o de Manoel Mattos,
advogado assassinado em
2009, que denunciava atuação
de grupos de extermínio em
Pernambuco e na Paraíba; o de
Flaviano Pinto Neto, liderança da
comunidade quilombola do
Charco, no Maranhão, assassi-
nado em 2010. Também são
lembrados os casos de Clodi-
odi de Souza, indígena Guara-
ni Kaiowa assassinado em ju-
lho de 2016 no Mato Grosso
do Sul; Mirella de Carlo, ati-
vista transgênero assassinada
em Belo Horizonte em 2017 ;
e Edilson Silva Santos, mani-
festante morto pela polícia du-
rante protesto em abril de
2014, no Rio de Janeiro.

Segundo a coordenadora de
pesquisa e políticas da Anistia
Internacional no Brasil, Renata
Neder, a situação do país está
relacionada ao “desmonte do
Programa Nacional de Proteção
a Defensores e a falta de inves-
tigação e responsabilização dos
ataques e ameaças sofridos pe-
los defensores”, o que “coloca
centenas de homens e mulheres
em risco todos os anos”.

Ela defende que “é fundamen-
tal que o Estado brasileiro reco-
nheça que se mobilizar para de-

fender direitos também é um di-
reito humano e que implemente
políticas concretas para garantir
a proteção dos defensores de
direitos humanos”.

Ministério dos Direitos
Humanos

Em nota, o Ministério dos
Direitos Humanos informou que
“o programa de proteção aos
defensores de direitos humanos
tem atuado no atendimento e
acompanhamento dos casos de
ameaça e defensores em todo o
território nacional, Entre as atri-
buições está articular medidas
protetivas à pessoa que promo-
ve e defende direitos humanos
que, em função de sua atuação e
atividade nessas circunstâncias,
encontra-se em situação de risco
e ameaça”. Segundo o órgão, atu-
almente, 342 defensores estão no
programa - a maioria ligada às cau-
sas indígenas e agrárias. 

Mundo
No âmbito global, o relató-

rio aponta que diversos países
não vêm cumprindo o dever de
proteger os defensores de direi-
tos humanos. 

O levantamento estima que
3,5 mil ativistas morreram em
todo o mundo desde a adoção da
Declaração sobre Defensores
dos Direitos Humanos em 1998.
Só em 2016, foram mortos 281
- 49% deles atuavam em ques-
tões de terra, território e meio
ambiente. Em 2015, o número
era 156 e, em 2014, foram 136
registros.

As Américas aparecem

como a região “mais perigosa
para defensores dos direitos hu-
manos nos últimos anos”. Das
mortes registradas em 2015,
mais da metade ocorreu no con-
tinente. Em 2016, o número su-
biu para mais de 75%.

As principais vítimas são de-
fensores dos direitos das mulhe-
res, trabalhadores do sexo, do
público LGBTI (lésbicas, gays,
bissexuais, transgêneros e inter-
sexuais), povos indígenas, co-
munidades dominadas pelo cri-
me organizado. Há também
agressões a jornalistas, profis-
sionais da lei, ambientalistas e
sindicalistas.

Em relação ao público LGB-
TI, por exemplo, mais de 2,3 mil
pessoas foram mortas entre
2008 e 2016 em 69 países. No
caso de sindicalistas, o relató-
rio chama atenção para a Colôm-
bia, onde foram registradas 2,86
mil mortes entre 1986 e 2011.
De acordo com a Anistia Inter-
nacional, 827 jornalistas foram
mortos entre 2006 e 2015 e
apenas 8% dos assassinatos fo-
ram solucionados.

A impunidade e a falta de in-
vestigações e de responsabiliza-
ções contra aqueles que praticam
os crimes são citadas pela Anis-
tia Internacional como um “re-
cado de que os defensores de
DH podem ser atacados sem
quaisquer consequências”. De
acordo com a Anistia Internaci-
onal, as mortes poderiam ser
evitadas caso fossem adotadas
medidas visando priorizar o re-
conhecimento e a proteção dos
defensores. (Agencia Brasil)

Em discurso que antecedeu
o almoço oferecido ao presi-
dente da Bolívia, Evo Morales,
que está em visita oficial ao
Brasil, o presidente Michel
Temer fez  na terça-feira (5)
uma defesa da reforma da Pre-
vidência. Segundo Temer, há
um “terrorismo inadequado”
em relação às informações que
circulam a respeito das regras
propostas na reforma.

Temer disse a Morales que
ele visita o Brasil em um mo-
mento de “profundas transfor-
mações”, quando se dialoga
com o Congresso Nacional e
com a sociedade a respeito da
adequação das regras previden-
ciárias do país.

Segundo o presidente, o
ponto central da reforma da
Previdência é estabelecer a ida-
de mínima de aposentadoria de
65 anos para homens e 62 anos
para mulheres, mas é preciso
esclarecer que essa idade será
cumprida somente daqui a 20
anos, garantindo um longo pe-
ríodo de transição.

“Ou seja, começa hoje com
55 anos [para homens e 53 para
mulheres] e a cada dois anos
aumenta um ano, portanto, uma
transição extremamente suave
para não agredir eventuais de-
sejos e direitos de brasileiros”,
disse.

De acordo com o presiden-
te, muitas vezes espalha-se um
“terrorismo inadequado” a res-
peito das regras da reforma. E
exemplificou dizendo que
aqueles que já adquiriram o di-
reito à aposentadoria não pre-
cisam apressar-se para requerê-
la. “Eles já têm o direito assegu-
rado. Digo isso porque de vez em
quando espalham: ‘vão tomar sua
aposentadoria’. É um terrorismo
inadequado”. Temer disse ainda
que a essência da reforma é
“combater privilégios”.

O governo federal come-
çou a veicular propagandas so-
bre a reforma da Previdência
que chegaram a ser suspensas
pela Justiça. A Advocacia-Ge-
ral da União recorreu e conse-
guiu decisão favorável ao re-
torno da exibição das peças

Temer: há “terrorismo
inadequado” em relação a

informações sobre Previdência
publicitárias.

Otimismo sobre a vota-
ção

Após o almoço, Temer vol-
tou a se manifestar sobre a re-
forma da Previdência e se mos-
trou confiante em relação ao
seu avanço no Congresso. Para
ele, a sociedade está começan-
do a compreender o significa-
do e a importância da reforma.

“Estou muito otimista por
várias razões. Primeiro, porque
a imprensa está apoiando. Se-
gundo, porque houve a compre-
ensão do que é a reforma da
Previdência. Terceiro, porque
a sociedade já está admitindo
e tendo a absoluta convicção de
que é indispensável. E porque
eu sinto uma sensibilização
muito maior com os nossos
deputados e senadores”, afir-
mou.

O texto da reforma da Pre-
vidência enviado pelo Execu-
tivo ao Congresso Nacional
aguarda votação no plenário da
Câmara dos Deputados. O pre-
sidente Temer e ministros têm
articulado com deputados da
base a apoio do governo pela
aprovação da reforma.

Temer ainda sinalizou que
a reforma vai a voto na Câmara
quando o governo conseguir os
308 votos necessários para a
aprovação. Ele acredita que
será ainda esse ano. “Acho que
vai ser agora, pelo que estou
sentindo”, disse o presidente.

Ainda durante o evento no
Itamaraty, Temer explicou que
a aprovação da reforma poderá
oxigenar os cofres do país e,
com isso, o governo poderia
dar liberar mais R$ 3 bilhões
para os municípios. “Neste ano
estamos entregando R$ 2 bi-
lhões e agora estamos dizen-
do: se a [reforma da] Previdên-
cia for aprovada, evidentemen-
te a economia dará um novo
salto, porque salto ela já deu.
E com esse novo salto pode-
mos prestigiar mais ainda os
municípios. Já falamos isso
aos deputados e senadores para
articular suas bases”. (Agencia
Brasil)

Empate na votação suspen-
deu  na terça-feira (5) o julga-
mento na Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
sobre o recebimento de denún-
cia apresentada pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
contra o senador Fernando Be-
zerra Coelho (PMDB-PE), pelo
crime de corrupção passiva .

O empate ocorreu devido à
ausência do ministro Ricardo
Lewandowski, que está em li-
cença médica. Dessa forma, o
relator da denúncia, Edson Fa-
chin e Celso de Mello votaram
pelo recebimento da denúncia, e
Gilmar Mendes e Dias Toffoli
pela rejeição. O desempate
ocorrerá após o retorno de
Lewandowski ao tribunal.

No julgamento, Fachin e
Mello votaram pelo recebimen-
to da denúncia apresentada pela
PGR, no ano passado, e enten-
deram que há indícios de que o
senador recebeu vantagens inde-
vidas em 2010, por meio de do-
ações eleitorais oficiais, perío-
do em que o parlamentar exer-
cia os cargos de secretário de
Desenvolvimento Econômico
de Pernambuco e presidente do
Complexo Industrial Portuário
de Suape, ambos por indicação
do  então governador de Pernam-

Empate suspende
julgamento de denúncia

contra senador
Fernando Bezerra

buco Eduardo Campos, morto
em 2014.

“As doações eleitorais ofici-
ais podem ser estratégias utili-
zadas para mascarar o recebi-
mento de repasses indevidos,
além de contratos fictícios com
pessoas interpostas. Os indíci-
os da prática de lavagem ou bran-
queamento de capitais reside em
inúmeras transferências bancá-
rias”, afirmou Fachin.

Em seguida, Toffoli e Men-
des divergiram do relator e en-
tenderam que não há indícios
mínimos para abertura da ação
penal contra o senador. Segun-
do Mendes, não há prova de en-
volvimento pessoal de Bezerra
nos recursos da campanha de
Campos.

“As construtoras tinham in-
teresse no estado de Pernambu-
co. Em tese, é possível que esti-
vessem satisfeitas com os ru-
mos da gestão e dispostas a con-
tribuir com a reeleição”, argu-
mentou.

Durante o julgamento, a de-
fesa do Fernando Bezerra Coe-
lho afirmou que o parlamentar
não participou da campanha de
Eduardo Campos e que a denún-
cia está amparada somente em
depoimentos de delatores.
(Agencia Brasil)

Lucio Vieira Lima pede para ser ouvido
pelo STF antes de análise de cautelar
A defesa do deputado Lucio

Vieira Lima (PMDB-BA) e de
sua mãe, Marluce Vieira Lima,
pediu na tarde de terça-feira (5)
ao ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), prazo para que possa
apresentar manifestação contrá-
ria à aplicação de medidas cau-
telares contra os dois.

Na segunda-feira (4), a pro-
curadora-geral da República,
Raquel Dodge, pediu que Lucio
Vieira Lima seja proibido de sair
de casa quando não estiver exer-
cendo suas funções na Câmara

dos Deputados, bem como que
seja determinada a prisão domi-
ciliar de Marluce Vieira Lima.

Ambos foram denunciados
pelos crimes de lavagem de di-
nheiro e associação criminosa,
junto com o ex-ministro Geddel
Vieira Lima. A denúncia está re-
lacionada à apreensão de R$ 51
milhões em espécie, feita pela
Polícia Federal (PF), em um
apartamento em Salvador. Para
Dodge, Lúcio age para manipu-
lar provas e obstruir as investi-
gações. 

Relator do caso, Fachin pode

acatar de imediato os pedidos da
PGR, sem intimar a defesa, caso
julgue haver a urgência necessá-
ria, embora o mais comum seja
dar oportunidade à defesa para se
manifestar. Entretanto, o advoga-
do Gamil Foppel, que representa
Lúcio e Marluce, adiantou-se,
solicitando a garantia do direito.

“Os peticionários jamais pra-
ticaram qualquer ato que puses-
se em risco a instrução criminal
ou a aplicação da lei penal”, es-
creveu Foppel para justificar seu
pedido.

A imposição de medidas cau-

telares contra parlamentares foi
alvo de julgamento no plenário
do STF em outubro. Na ocasião,
a maioria dos ministros enten-
deu que qualquer cautelar que
atrapalhasse o exercício do man-
dato deveria ser submetida ao
aval do Congresso antes de se
tornar efetiva. O tema chegou ao
plenário do STF após a Primeira
Turma da Corte ter imposto o
recolhimento noturno contra o
senador Aécio Neves (PSDB-
MG), mesma medida agora so-
licitada por Dodge contra Lúcio
Vieira Lima. (Agencia Brasil)

Acesso a rede de denúncia de violência
 é desafio para mulher com deficiência

O caminho para a denúncia
de uma violência é doloroso
para as mulheres. Na semana em
que se comemora o Dia Interna-
cional da Pessoa com a Defici-
ência, celebrado no domingo
(3), o alerta é que a este tipo de
situação é ainda mais delicada
quando a violência envolve uma
mulher com deficiência.

“Chega a ser quase uma ca-
tarse. Mostrar sua vulnerabilida-
de frente aos outros é tão dolo-
roso quanto a agressão sofrida”,
afirma a servidora pública Már-
cia Gori, que preside a organi-
zação não governamental Essas
Mulheres, sediada em São José
do Rio Preto (SP) e que atende
mulheres com deficiência.

A vulnerabilidade em relação
ao abusador – seja física, psico-
lógica ou econômica –, somada à
falta de acessibilidade nas redes
de proteção, dificulta a denúncia
e fortalece a sensação de impuni-
dade por parte do agressor.

“A situação de dependência
de algumas mulheres com defi-

ciência faz com que o risco de
violência se agrave mais ainda,
porque a mulher não pode se de-
fender e tem dificuldade de che-
gar com sua denúncia às delega-
cias de polícia”, explica a médica
e ex-secretária nacional de Pro-
moção dos Direitos da Pessoa
com Deficiência, Izabel Maior.

Márcia Gori denunciou o ex-
marido após décadas de abuso
constante. “Ao longo de quase
30 anos, eu, minhas filhas e
meus animais sofremos nas
mãos desse homem com violên-
cia moral, psicológica e física”,
lembra. Ela explica que, aos
olhos da comunidade, ele “era
um homem desprendido, casado
com uma mulher com deficiên-
cia, duas filhas, que deixou de
viver para cuidar de nós”, conta.

O homem “generoso”, no
entanto, se tornava severo e qua-
se não sorria dentro de casa.
“Logo fui descobrindo o lado
cruel de suas palavras, me ridi-
cularizando frente ao mundo,
dizendo que jamais encontraria

um homem que me amasse de
verdade, ao contrário dele que
me aceitava mesmo com os
meus defeitos, porque ele era
‘bom e caridoso’”.

A violência deixou marcas
profundas que não são esqueci-
das. Ela diz que ainda sofre com
as lembranças: “São etapas que
venho vencendo aos poucos com
ajuda de terapia e na luta pelo
meu empoderamento e das mu-
lheres com deficiência”.

Dados preocupantes
As mulheres com deficiên-

cia denunciam mais agressões e
violações (45%) do que homens
(44%) com algum tipo de limi-
tação. Os dados são do relatório
elaborado a partir dos atendi-
mentos recebidos pelo Disque
100, da Secretaria Nacional dos
Direitos Humanos, em 2016.

Entre as vítimas, 25% são
jovens de 18 a 30 anos. Os nú-
meros mostram ainda que 56%
delas se identificaram como pre-
tas ou pardas, enquanto 43%

como brancas.
O relatório do Disque 100

mostra que a maioria dos suspei-
tos dos crimes contra pessoas
com deficiência é próximo da
vítima: em 69% dos casos, a vi-
olação ocorre dentro de casa.
Em 12% das denúncias, o local
é a casa do suspeito.

Apenas em 2015, mais de 15
mil boletins de ocorrência fo-
ram registrados por pessoas
com deficiência no estado de
São Paulo.

Segundo a professora e pes-
quisadora Izabel Maior, é neces-
sário maior controle desses da-
dos de violência. “A nova lei bra-
sileira da inclusão, que é de
2015, prevê que os casos de vi-
olência sejam de notificação
compulsória. O sistema de saú-
de, ao atender uma mulher que
sofreu violência, tem obrigato-
riamente que preencher um do-
cumento chamado ‘ficha de si-
tuações de agravos de notifica-
ção compulsória’”, destaca.
(Agencia Brasil)

Bancada do PMDB na Câmara quer fechar
questão sobre reforma da Previdência

A liderança do PMDB na
Câmara vai solicitar à presidên-
cia do partido a realização de
uma reunião executiva para de-
liberar sobre a possibilidade da
bancada fechar questão em tor-
no da votação da reforma da Pre-
vidência.

Segundo o líder do partido na
Câmara, Baleia Rossi (SP), a
maioria da bancada já sinalizou
que pode fechar questão em fa-
vor da aprovação da emenda

constitucional que altera as re-
gras de acesso à aposentadoria.

Quando um partido fecha
questão, os parlamentares que
não acompanham a decisão da
executiva podem ter penalida-
des, como suspensão de ativida-
des partidárias ou até mesmo ex-
pulsão da legenda. A assessoria da
presidente do PMDB, senador
Romero Jucá (RR), disse que ain-
da não há previsão sobre a reu-
nião da Executiva do partido.

A proposta de emenda cons-
titucional que trata da reforma da
Previdência aguarda análise do
plenário da Câmara desde maio
e ainda não foi votada devido à
dificuldade da base governista
em reunir o número mínimo de
votos necessários para aprova-
ção. Para ser aprovada, a refor-
ma precisa de pelo menos 308
votos do total de 513 deputados,
em dois turnos de votação, tan-
to na Câmara como no Senado.

No último fim de semana, o
presidente da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), se reuniu com
o presidente Michel Temer e lí-
deres de diferentes partidos para
negociar estratégias de retomada
da tramitação da proposta. As li-
deranças partidárias estão articu-
lando os votos com suas bancadas
e, segundo Maia, até o fim desta
semana deve decidir se vai colo-
car ou não a proposta em votação
este ano. (Agencia Brasil)
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Embaixador da Venezuela na
ONU renuncia após pedido

de Nicolás Maduro
O embaixador da Venezuela na ONU, Rafael Ramírez, anun-

ciou na terça-feira (5) que ontem apresentou sua renúncia ao
cargo, após um pedido do presidente Nicolás Maduro. A renún-
cia foi comunicada pelo próprio Ramírez em sua conta no Twit-
ter e confirmada por fontes da missão venezuelana na ONU. A
informação é da agência EFE.

Em sua mensagem, o embaixador inclui uma carta dirigida ao
chanceler venezuelano, Jorge Arreaza, na qual também faz uma
análise de sua gestão, que começou em 5 de janeiro de 2015.
Na carta, Ramírez menciona uma conversa com Arreaza em data
não especificada e diz que renuncia como embaixador na ONU
cumprindo com a “instrução” recebida de Maduro para que deixe
de representar a Venezuela nas Nações Unidas.

“Fui removido pelas minhas opiniões”, afirmou no Twitter o
diplomata e ex-presidente da companhia petrolífera venezuelana
PDVSA. “Continuarei, aconteça o que acontecer, leal ao coman-
dante Chávez”, acrescenta Ramírez, citando o falecido presiden-
te venezuelano Hugo Chávez.

Em sua carta a Arreaza, Ramirez afirma que a decisão de re-
nunciar foi “muito difícil”, pois envolve encerrar suas funções
quando o país atravessa “uma situação de crise político-econô-
mica onde a frente internacional adquiriu uma relevância extra-
ordinária. Não obstante, diante da decisão do presidente, não tive
outra escolha”.

O diplomata tinha criticado recentemente a gestão econômi-
ca do governo Maduro e defendido seu próprio trabalho à frente
da PDVSA, que atualmente é alvo de uma profunda investigação
das autoridades venezuelanas por supostos atos de corrupção.

Críticas sinceras
Na carta de renúncia, Ramírez afirma que todas as suas ob-

servações foram feitas “honestamente e em público, depois de
expressá-las insistentemente nos espaços políticos correspon-
dentes. Esperava que fossem bem recebidas, mais ainda quando
estão colocadas de maneira construtiva, com a única intenção de
gerar uma discussão criativa, revolucionária, com o único obje-
tivo de superar juntos esta situação”.

O diplomata também afirma que, a partir de sua renúncia, “au-
mentarão os ataques e os vilipêndios” contra ele, “como já fize-
ram algumas vozes ofensivas e astuciosas”. (Agencia Brasil)

Premiê do Líbano
cancela renúncia após

acordo de governo para
evitar conflitos

O primeiro-ministro do Líbano, Saad al-Hariri, cancelou sua
renúncia ao cargo na terça-feira (5) e disse que todos os mem-
bros do governo concordaram em manter distância de conflitos
em países árabes. A informação é da agência Reuters.

Hariri havia entregue o cargo em uma transmissão feita da
Arábia Saudita um mês atrás, mas disse que poderia voltar atrás
se todas as partes do governo libanês concordassem em aderir à
política de Estado de “dissociação” de conflitos regionais.

O governo de Beirute disse em um comunicado lido por Ha-
riri: “O gabinete agradece seu líder (Hariri) pela posição e por
revogar sua renúncia”.

“Todos os componentes políticos (do governo) decidem se
dissociar de todos os conflitos, disputas, guerras ou assuntos
internos de países árabes irmãos para preservar as relações eco-
nômicas e políticas do Líbano”, disse Hariri. Sua oferta de re-
núncia mergulhou o país em um conflito entre a Arábia Saudita e
seu principal inimigo regional, o Irã.

Autoridades libanesas disseram que o governo de Riad coa-
giu Hariri, aliado de longa data do reino, a renunciar e o manteve
no país contra a sua vontade, até que uma intervenção da França
propiciou sua volta para casa – o que os sauditas negam. O Irã
apoia o Hezbollah, grupo armado xiita poderoso que faz parte do
governo libanês e que a Arábia Saudita acusa de semear discórdia
no mundo árabe com o apoio de Teerã.

A reunião de gabinete desta terça-feira na qual o comunicado
foi acertado foi a primeira desde que a renúncia de Hariri levou
o país a uma crise política. (Agencia Brasil)

Policiais federais apreende-
ram cerca de R$ 300 mil, além
de 14 mil euros e US$ 5 mil em
posse de pessoas suspeitas de
ligação com uma suposta orga-
nização criminosa investigada
por possível desvio de recursos
públicos da prefeitura de Mare-
chal Deodoro, em Alagoas, en-
tre os anos de 2009 e 2016.

Cerca de 110 agentes da Po-
lícia Federal (PF) e fiscais da
Receita Federal participaram
da Operação de Kali, deflagra-
da na manhã de terça-feira (5).
No total, foram cumpridos 25
mandados judiciais de busca e
apreensão, ordens de sequestro
de bens e bloqueio de contas dos
investigados.

Parte dos mandados expedi-
dos pela 2ª Vara Federal de Ala-

goas foi cumprida em Pernam-
buco e no Maranhão, em ende-
reços de amigos e parentes do
ex-prefeito de Marechal Deodo-
ro Cristiano Matheus. Além das
quantias em dinheiro, foram
apreendidos documentos, mídi-
as eletrônicas e seis veículos.

Segundo a PF, a Operação
Kali é um desdobramento da
Operação Astaroth, deflagrada
em julho deste ano para apurar
desvios na prefeitura de Mare-
chal Deodoro, município que faz
parte da região metropolitana de
Maceió. Por telefone, o atual
secretário municipal de Articu-
lação Política, José Luciano
França de Vasconcelos, disse
que a prefeitura ainda aguarda
detalhes da operação policial
desta terça-feira.

“Ainda não temos como nos
manifestarmos, pois as investi-
gações dizem respeito a ações
de gestões anteriores. O que
podemos dizer é que esperamos
que tudo seja devidamente apu-
rado. E que tomaremos as provi-
dências necessárias para que,
caso as suspeitas sejam confir-
madas, os responsáveis sejam
punidos e possamos tentar reaver
os recursos desviados”, disse
Vasconcelos à Agência Brasil.

Em setembro do ano passa-
do, a Procuradoria da República
em Alagoas ajuizou três ações
civis públicas por improbidade
administrativa contra o ex-pre-
feito Cristiano Matheus e mais
38 pessoas e 15 empresas sus-
peitas de fraudar contratações de
serviços e desviar recursos des-

tinados ao transporte de estu-
dantes, compra de merenda es-
colar e obras. Na ocasião, o Mi-
nistério Público Federal (MPF)
disse que as irregularidades le-
varam ao enriquecimento ilíci-
to de alguns envolvidos e causou
danos ao Erário estimados em
R$ 6 milhões. Pessoas próximas
do ex-prefeito são suspeitas de
ter enriquecido em pouco tem-
po. Após as denúncias, Matheus
foi afastado do cargo a pedido
do MPF. Ao falar com jornalis-
tas sobre a Operação Kali, o su-
perintendente da PF em Alago-
as, Bernardo Gonçalves Torres,
declarou que o ex-prefeito co-
mandava uma “rede” de laranjas
para lavar dinheiro e ocultar
empresas e bens, dificultando as
investigações. (Agencia Brasil)

Conselho de Ética da Alerj alega erro
técnico e adia decisão sobre cassação

O presidente do Conselho de
Ética da Assembleia Legislativa
do Rio de Janeiro (Alerj), André
Lazaroni, informou na terça-fei-
ra  (5) que foi adiada a decisão
sobre o pedido de cassação dos
três deputados estaduais peeme-
debistas presos na Operação
Cadeia Velha, entre eles, o ex-
presidente da Casa Jorge Picci-
ani (PMDB). A votação no con-
selho definiria se o pedido de
cassação, apresentado por nove
deputados, seria encaminhado
para votação em plenário.

De acordo com Lazaroni,
também do PMDB, o pedido ti-
nha um erro técnico e foi reme-
tido à Mesa Diretora, por onde
deveria ter passado antes de che-
gar ao Conselho de Ética. Os
autores do pedido, do PSOL e do
PT, negam que o trâmite seja
necessário para deliberação do
conselho, mas os integrantes do
grupo alegam que o regimento
da Alerj é claro sobre a tramita-
ção do pedido.

Em vez de encaminhar o pe-
dido somente à Mesa Diretora,
os deputados remeteram o pro-
cesso pedindo a cassação à Mesa
Diretora com cópia para o Con-
selho de Ética, no cabeçalho. O
erro foi reparado em um novo
pedido, explicou o deputado
Wanderson Nogueira, do PSOL.

“O importante é que seja ana-
lisado da forma mais coerente,
e prerrogativas de defesa e a de-
cisão do Conselho de Ética se
baseiam em mero erro de for-
malidade, o que só vai adiar algo
o inevitável: a Casa terá que in-
vestigar essa situação, não tem
como fugir disso”, afirmou No-
gueira a jornalistas.

A Mesa tem cinco dias úteis
para analisar o processo antes de
remetê-lo ao Conselho de Éti-
ca, que contesta o prazo. “O que
eu temo, é que aconteça alguma
tipo de situação, como já foi o
caso antes, em que foi necessá-
ria a interferência de outro po-
der para que a Casa faça aquilo

que tem que ser feito. Eu defen-
do o institucional”, acrescentou.

Segundo Lazaroni, o prazo
passa a valer a partir da entrada
do segundo pedido feito pela
oposição ao governo. “Agora, é
com a Mesa Diretora, que vai
definir os prazos. O presidente
desta Casa chama-se Wagner
Montes [PRB], eu não faço par-
te da Mesa Diretora”, afirmou
Lazaroni, sem confirmar a data.

Procurada, a Alerj também
não confirmou a data para o do-
cumento ser remetido ao Con-
selho de Ética.

Porém, às vésperas do reces-
so parlamentar, que pode come-
çar na próxima semana, apesar
de estar previsto somente para
o próximo dia 21, próximo do
Natal, a análise do pedido de cas-
sação dos deputados do PMDB
deve ficar para o ano que vem.

Lazaroni acrescentou que,
pelos prazos do próprio conse-
lho, incluindo os de defesa, o
processo deve mesmo ficar para

o ano que vem. Ele ressaltou que,
até agora, o Ministério Público
Federal não apresentou denúncia
contra os deputados e que o in-
quérito está em fase de investi-
gação. “A grande questão hoje é
que não denúncia, não há cadeia
de provas, está na mão do MPF,
vamos ter aguardar, esse conse-
lho só vai decidir o que fazer
após receber a denúncia”.

Os deputados Jorge Piccia-
ni, Paulo Melo e Edson Alber-
tassi são investigados por uso da
presidência da Alerj e de outros
cargos para cometer uma série
de crimes, como corrupção, la-
vagem de dinheiro e evasão de
divisas, de acordo com a Polí-
cia Federal. Os três foram pre-
sos em operação que é um des-
dobramento da Lava Jato no Rio
e também apura pagamento de
propina a políticos pela Federa-
ção das Empresas de Transporte
de Passageiros do Estado do
Rio de Janeiro (Fetranspor).
(Agencia Brasil)

Eunício diz que não há tempo para analisar
PEC da Previdência no Senado em 2017

Às vésperas do recesso par-
lamentar, o presidente do Sena-
do, Eunício Oliveira (PMDB-
CE), disse que caso a reforma da
Previdência seja aprovada nas
próximas semanas pela Câmara
dos Deputados, não haveria tem-
po hábil para análise e votação
dos senadores ainda este ano. A
proposta de emenda à Constitui-
ção que trata do tema enfrenta
dificuldades para ser pautada no
plenário da Câmara, onde preci-
sa do apoio de pelo menos 308
votos, em dois turnos, para que
passe a tramitar no Senado.

“Esse ano não tem mais
como votar aqui, porque isso é
matéria que tem que ser votada
em dois turnos, tem que passar
em comissões, tem que haver

debate. O sistema é bicameral.
Há quanto tempo está na Câma-
ra esse tema?”, questionou Eu-
nício Oliveira, argumentando ser
necessário um tempo mínimo
para que os senadores discutam
a matéria. O recesso parlamen-
tar tem início, oficialmente, no
dia 23 de dezembro.

Na terça-feira, após um fim
de semana de intensas articula-
ções do governo com parlamen-
tares e líderes de partidos da
base aliada, o ministro-chefe da
Casa Civil, Eliseu Padilha, ava-
liou que “cresceu muito” a pro-
babilidade de aprovar a reforma
ainda em 2017 na Câmara.

O projeto que altera as regras
para acesso à aposentadoria
aguarda análise dos deputados

desde maio, mas as discussões
foram interrompidas em meio
às duas denúncias contra o pre-
sidente Michel Temer que foram
analisadas pela Câmara. “Não
posso pautar uma matéria aqui
ou eu discutir quando ela vai ser
ou não votada se a matéria ainda
está na Câmara, não sei nem se a
Câmara vai votar ou não. Uma
matéria que não existe aqui, não
chegou ao Senado”, disse Euní-
cio Oliveira.

A opinião de o Senado se
debruçar sobre o tema apenas em
2018 é a mesma do líder do
PSDB na Casa, senador Paulo
Bauer (SC). Defensor das mu-
danças, o parlamentar diz que a
reforma é necessária para trazer
diminuir o déficit público e dar

estabilidade ao sistema, mas ava-
liou ser “praticamente impossí-
vel” votar uma “matéria tão impor-
tante” em apenas uma semana.

“Fica muito pouco tempo
disponível para analisar e votar
a matéria aqui. Eu sou a favor que
o rito que se vá seguir no Sena-
do, se a Câmara aprovar, seja o
mesmo que se utilizou na vota-
ção da reforma trabalhista, por
exemplo. Ou seja, obedecendo
o que estabelece Regimento,
ouvindo todas as comissões,
permitindo o amplo debate, para
que tenhamos uma votação ab-
solutamente consciente, trans-
parente, para que isso acabe be-
neficiando acima de tudo a eco-
nomia e a sociedade brasileira”,
avaliou. (Agencia Brasil)

Embrapa começa a mapear o solo
brasileiro; trabalho será feito em 30 anos

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Mendes
pediu na terça-feira (5) vista do pro-
cesso no qual a defesa pretende
garantir a soltura do empresário
Wesley Batista, um dos donos do
grupo J&F. Não há data para a re-
tomada do julgamento. O acusado
está preso preventivamente em São
Paulo desde setembro.

O pedido de mais tempo para
analisar o caso foi feito pelo mi-
nistro quando o julgamento con-
tava com dois votos para negar as
solicitações dos advogados. An-
tes da suspensão, o relator do
caso, Edson Fachin, e Dias Toffo-
li, votaram por negar pedido para
remeter a investigação à Corte e
revogar a prisão do empresário. 

O pedido de soltura foi feito
na investigação na qual Wesley
e seu irmão, Joesley Batista, são
acusados crime de insider tra-
ding [informação privilegiada],
sob a suspeita de usarem infor-

A Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa)
deu início  na terça-feira (5) ao
mapeamento do solo brasileiro,
que pode ser o maior já executa-
do no país. O trabalho será feito
ao longo dos próximos 30 anos
e a estimativa é de que sejam gas-
tos R$ 740 milhões nos 10 pri-
meiros anos, de acordo com a
instituição de pesquisa vincula-
da ao Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento.

No Dia Mundial do Solo,
comemorado na terça-feira (5),
representantes de universidades
e instituições ligadas à tecnolo-
gia e ciência assinaram o proto-
colo de intenções que oficializa
o início dos trabalhos, a serem
executados dentro do Programa
Nacional de Solos do Brasil
(Pronasolos). Os recursos serão

liberados ao tempo da elabora-
ção dos projetos e de acordo
com o avanço das ações. O ob-
jetivo é mapear 1,3 milhão de
quilômetros quadrados nos pri-
meiros dez anos.

Entre os maiores resultados
esperados está a criação de um
sistema nacional de informação
sobre solos do Brasil e a reto-
mada de um programa nacional
de levantamento de solo. Segun-
do o coordenador do Pronaso-
los, o pesquisador José Carlos
Polidoro, da Embrapa Solos, os
dois pontos estão listados no
acordão redigido pelo Tribunal
de Contas da União, em 2015,
que deu origem ao programa.

Vinte instituições, incluindo
nove universidades vão partici-
par do empreendimento, que en-
volverá atividades de investiga-

ção, documentação, inventário e
interpretação de dados de solos
brasileiros para gestão de recur-
sos e  conservação. As informa-
ções são fundamentais para inú-
meras áreas, que vão de mudan-
ças climáticas a recursos hídri-
cos. O presidente da Embrapa,
Maurício Antonio Lopes, ressal-
tou que “não se faz um trabalho
dessa magnitude sem uma par-
ceria muito consolidada.”

De acordo com a Embrapa,
o programa tem grande impor-
tância para o ordenamento ter-
ritorial do país, uma vez que in-
fluencia o desenvolvimento eco-
nômico do campo, a conserva-
ção dos recursos naturais e o
gerenciamento dos recursos hí-
dricos. Por estar atrasado em
relação ao levantamento de so-
los do Brasil, a estima-se que o

país esteja perdendo U$ 5 bi-
lhões por ano somente pela ação
da erosão.

Nos Estados Unidos, cada
dólar investido no levantamento
de solo resultou em até 120 dó-
lares de retorno. No Brasil, que
o resultado pode ser ainda mai-
or, ou seja, a cada R$ 1,00 inves-
tido, a perspectiva de retorno é
de R$ 185,00, diz a Embrapa.

Os setores mais beneficia-
dos são os de seguro e crédito
agrícola, zoneamentos agroecoló-
gicos e ecológico-econômicos dos
estados e municípios, o Programa
de Agricultura de Baixa Emissão de
Carbono (Plano ABC), vulnerabili-
dade da terra a eventos extremos em
áreas urbanas e rurais e, ainda, pla-
nejamento de microbacias e pro-
jetos de telecomunicações.
(Agencia Brasil)

Gilmar Mendes pede vista de
processo sobre liberdade a

Wesley Batista
mações obtidas por meio de seus
acordos de delação premiada
para vender e comprar ações da
JBS no mercado financeiro.

A defesa alegou que a situa-
ção processual de Wesley não
tem relação com a quebra da imuni-
dade penal do irmão dele, Joesley
Batista. Além disso, os advogados ar-
gumentaram que a Justiça Federal em
São Paulo não poderia afastar a vali-
dade dos benefícios de Wesley, que
estão mantidos desde sua assinatura,
e decretar a prisão dele.

“Wesley é um trabalhador e
um empresário que está preso
inequivocamente em função de
seu nome”, disse o defensor, Ti-
ciano Figueiredo.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) sustentou no jul-
gamento que o crime de insider
trading não foi confessado pelo
delator e não estava previsto
como imunidade no acordo da
JBS. (Agencia  Brasil)
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 Etapa decide campeão mundial
e define os 34 para o CT 2018

Gabriel Medina disputa o título mundial, Miguel Pupo e Wiggolly Dantas tentam garantir suas permanências na elite e vaga de Michael Rodrigues no QS ainda é ameaçada no Billabong
Pipe Masters

O prazo do Billabong Pipe
Masters em memória a Andy
Irons, começa na sexta-feira e
tem até o dia 20 de dezembro para
fechar a temporada 2017 do
World Surf League Champi-
onship Tour. Os surfistas já es-
tão escalados e o havaiano John
John Florence e o brasileiro Ga-
briel Medina vão tentar o bicam-
peonato mundial, mas o sul-afri-
cano Jordy Smith e o australiano
Julian Wilson têm chances de
conseguir o primeiro título de-
les esse ano. Também em Banzai
Pipeline será definida a lista dos
top-34 que vão disputar o CT
2018 e a briga pelas últimas va-
gas no grupo dos 22 que são man-
tidos na elite, vai envolver qua-
torze surfistas na parte de baixo
da tabela.

A batalha principal pelo títu-
lo mundial está mais concentra-
da em John John Florence e Ga-
briel Medina, que venceu as duas
etapas da perna europeia na Fran-
ça e em Portugal, última parada
antes da grande final no templo
sagrado do esporte na ilha de
Oahu. O havaiano tem 53.350
pontos no ranking e o brasileiro
está com 50.250, precisando no
mínimo chegar nas quartas de fi-
nal para atingir 53.700. John John
confirma o bicampeonato conse-
cutivo se chegar na final do Bi-

llabong Pipe Masters, o que ain-
da não conseguiu.

No entanto, se o havaiano pa-
rar nas semifinais, por exemplo,
Medina ainda tem chance de lhe
tirar o título se vencer o campe-
onato, o que ele também não con-
seguiu ainda, apesar de já ter fei-
to duas finais em Banzai Pipeli-
ne. A primeira perdeu para Julian
Wilson depois de festejar o títu-
lo mundial em 2014. No ano se-
guinte, a decisão foi brasileira e
Medina já tinha conquistado a
Tríplice Coroa Havaiana e garan-
tido o título mundial de Adriano
de Souza ao barrar Mick Fanning
nas semifinais. Mineirinho de-
pois ganhou a coroa do Pipe
Masters.

John John Florence pode ir
dificultando as chances de Gabri-
el Medina a cada bateria que ven-
cer em Pipeline. Se passar pela
terceira fase, obriga o brasileiro
a chegar na final para supera-lo.
Se ganhar mais uma e avançar para
as quartas de final, Medina já vai
precisar vencer o campeonato,
mesma situação se o havaiano
chegar nas semifinais. Já os ou-
tros dois concorrentes, John John
tira Julian Wilson da briga se pas-
sar pela terceira fase e acaba com
as chances de Jordy Smith se
avançar para as quartas de final.  

VAGAS no CT 2018 – Na par-

te de baixo da tabela, a briga pe-
las últimas vagas para o CT 2018
promete ser intensa também.
Serão cinco surfistas defenden-
do suas permanências no G-22,
Caio Ibelli (18º lugar), Jeremy
Flores (19º), Kanoa Igarashi
(20º), Conner Coffin (21º) e
Bede Durbidge (22º). Entre os
nove que podem superar as pon-
tuações atuais deles no ranking,
a melhor chance é para os três
brasileiros que estão na porta de
entrada da zona de classificação,
Miguel Pupo (23º lugar), Wiggo-
lly Dantas (24º) e Italo Ferreira
(25º). Para eles, a condição mí-
nima é passar da terceira fase no
Havaí, ou seja, ganhar duas bate-
rias para garantir 4.000 pontos do
nono lugar no Billabong Pipe
Masters.

Destes três, o potiguar Italo
Ferreira já confirmou sua perma-
nência na elite pelo WSL Quali-
fying Series, encerrado no sába-
do na Vans World Cup of Surfing,
em Sunset Beach. Com o resul-
tado desta última etapa, o Brasil
ficou com seis das dez vagas dis-
putadas no ranking de acesso da
World Surf League, o paulista
Jessé Mendes, os catarinenses
Tomas Hermes, Yago Dora e Wi-
llian Cardoso, além de Italo Fer-
reira e o cearense Michael Ro-
drigues fechando o G-10 em 11º

Michael Rodrigues (CE)

lugar no ranking final de 2017.
Michael Rodrigues ameaça-

do -  Isto porque o terceiro colo-
cado, Kanoa Igarashi, está garan-
tindo sua vaga com o vigésimo
lugar nos top-22 do CT no mo-
mento, só que ele é um dos cin-
co ameaçados a sair deste grupo
em Banzai Pipeline ainda. O nor-
te-americano foi vice-campeão
em sua estreia no Pipe Masters
no ano passado, mas caso acon-
teça de ele sair dos top-22, terá
que usar sua terceira posição no
QS e aí Michael Rodrigues per-
de a vaga no CT 2018.

Mas, se os que entrarem for
Italo Ferreira ou o havaiano

Ezekiel Lau, o cearense volta a
ter o seu nome na elite, porque
ambos estão à sua frente no
ranking do QS também. Ou seja,
depois de passar um sábado in-
teiro de agonia em Sunset Bea-
ch, vendo os nove surfistas que
poderiam lhe tirar da 11.a posi-
ção no ranking serem barrados
até as semifinais, o cearense terá
agora mais alguns dias de apre-
ensão, aguardando para saber se
sua vaga na elite será confirmada
100% ou não no Billabong Pipe
Masters.

Além de Miguel Pupo, Wi-
ggolly Dantas e Italo Ferreira,
mais seis surfistas têm chances

matemáticas de entrar no grupo
dos top-22 no Havaí, inclusive os
outros dois brasileiros da elite
atual que estão perdendo suas
vagas. O pernambucano Ian Gou-
veia (27º lugar), o havaiano
Ezekiel Lau (27º) e o italiano
Leonardo Fioravanti (26º), pre-
cisam chegar nas semifinais para
superar o último da lista, Bede
Durbidge. Kelly Slater (29º) vol-
tando de contusão e Jack Frees-
tone (30º) têm que chegar na
grande final, enquanto para o
potiguar Jadson André (32º) a
chance mínima já é a vitória no
Pipe Masters.

A etapa final do World Surf
League Championship Tour
2017 será transmitida ao vivo do
Havaí pelo
www.worldsurfleague.com e
pelo aplicativo da WSL e no Fa-
cebook Live através da página da
World Surf Lefague no Face-
book, passando ao vivo também
pela ESPN+ e
Globoesporte.com no Brasil,
CBS Sports Network nos Esta-
dos Unidos, Fox Sports na Aus-
trália, SKY NZ na Nova Zelân-
dia, SFR Sports na França e em
Portugal e EDGE Sports Ne-
twork na China, Japão, Malásia
e outros territórios asiáticos.
Para mais informações, visite o
WorldSurfLeague.com

F
ot

o/
@

W
SL

 /
 T

on
y 

H
ef

f

A décima rodada do turno da
Superliga masculina de vôlei
2017/2018 terá início nesta
quarta-feira (6) com o con-
fronto Copel Telecom Marin-
gá Vôlei (PR) x Montes Cla-
ros Vôlei (MG). A partida será
às 19h30, no ginásio Chico
Neto, em Maringá (PR), e terá
transmissão no facebook da
Confederação Brasileira de
Voleibol (CBV).

O time paranaense busca a
primeira vitória na Superliga
depois de somar dois pontos,
após nove jogos disputados. A
equipe mineira está na déci-
ma posição, com cinco pon-
tos somados depois de nove
partidas e um resultado posi-
tivo conquistado. Para a par-
tida desta quarta-feira, dois
levantadores de grande expe-
riência em quadra no comando
de suas equipes.

Ricardinho, do Copel Tele-
com Maringá Vôlei, destaca a
importância de uma boa atua-
ção. “A partir de agora todos os
jogos são importantíssimos.
Estamos terminando o turno,
nenhuma vitória, alguns 3 a 2,
o time jogando muito bem em
alguns momentos e em outros
decisivos sentindo a pressão
das derrotas”, disse Ricardinho,
de 42 anos.

O levantador do Copel Te-
lecom Maringá Vôlei ainda elo-
giou o grupo. “Estamos lutan-
do, com um time muito dife-
rente da temporada passada,
muita determinação, mesmo
não conquistando as vitórias,
mas vamos em busca dela ama-
nhã. Estamos trabalhando foca-
dos nessa parte para ser a gran-
de virada da temporada”, com-
plementou Ricardinho

Superliga Masculina 17/18

Copel Telecom
Maringá recebe

Montes Claros Vôlei
nesta quarta-feira

Equipes do Paraná e de Minas Gerais estarão frente a
frente na abertura da décima rodada do turno
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Montes Claros Vôlei

No Montes Claros Vôlei, o
levantador Sandro também res-
salta o valor desta partida para
os dois lados. “É um jogo su-
per importante. Temos uma se-
quência de três confrontos di-
retos, que podem nos colocar
dentro do G8. Sempre pensan-
do um de cada vez. O primeiro
é Maringá. Um jogo difícil,
sabemos da pressão porque
eles também estão atrás de re-
sultados”, disse o jogador.

Sandro, de 36 anos, cha-
ma atenção para o bom mo-
mento do adversário. “Eles
vêm de dois bons jogos, dois
3 a 2, mas nós já começa-
mos a estudar e ver a evolu-
ção da equipe. Estamos bem
preparados para fazer um
grande jogo e buscar esses
três pontos que vão ser su-
per importantes na tabela e
na questão de confiança.
Nossa ideia é fechar o ano
dentro do G8 e essa busca co-
meça amanhã, contra Marin-
gá”, concluiu Sandro.

A décima rodada teve iní-
cio ainda em outubro em um
jogo adiantado do Sada Cruzei-
ro (MG), que antecipou parti-
das devido a participação no
Campeonato Mundial de Clu-
bes, que será neste mês de de-
zembro. Na ocasião, o time
mineiro venceu o Sesi-SP por
3 sets a 1.

Os demais confrontos se-
rão a partir de quinta-feira (7),
com duas transmissões segui-
das no SporTV: Lebes Canoas
(RS) x JF Vôlei (MG), às
19h30, no ginásio La Salle, em
Canoas (RS), e Sesc RJ x Vô-
lei Renata (SP), às 21h45, na
Jeunesse Arena, no Rio de Ja-
neiro (RJ).

Kartismo: Alberto Cesar Otazú em
mais uma decisão de campeonato

O caçula do certame tem uma vitória, uma pole position e três voltas mais rápidas no Karteiros Interlagos

Alberto Cesar Otazú está em mais uma decisão de
campeonato de kart

O Campeonato Karteiros In-
terlagos vai promover nesta quar-
ta-feira (6) o seu sétimo e últi-
mo encontro da temporada, de-
finindo o seu primeiro cam-
peão no Kartódromo de Inter-
lagos, na zona sul de São Paulo
(SP). Com 37 pontos em jogo,
os dez primeiros colocados no
certame têm condições mate-
máticas de levar o título, com
favoritismo de Kleber Barcellos,
líder na pontuação bruta (184
pontos) e também com os des-
cartes (123,5 pontos).

Nas estatísticas do Karteiros
Interlagos, três pilotos se des-
tacaram na temporada: Kleber
Barcellos tem o maior núme-
ro de vitórias (2), seguido de
Marcos Alemão, Alberto Ce-
sar Otazú, Giuseppe Corsi e
Fábio Tadeu PL, com uma vi-
tória cada; Alberto Otazú com
o maior  número de vol tas
mais rápidas (3), precedido
de Ricardo Rizzo, Fábio Tadeu
PL e Giuseppe Corsi,  com
uma melhor volta cada; e Lucia-
no Montanhez tem o maior nú-

mero de pole positions (2), se-
guido de Kleber Barcellos, Al-
berto Otazú e Marcos Alemão
com uma pole cada.

“Apesar de ter sido o único a
ter conquistado os três itens da
estatística – pole position, volta
mais rápida e vitória -, e mesmo
sendo o quarto na pontuação bru-
ta, tive problemas de diversos ti-
pos em cinco das seis etapas dis-
putadas e com os descartes do
regulamento estou apenas na sé-
tima colocação. Por isto, as mi-
nhas chances de título são bem
pequenas”, alerta Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Alpie Escola
de Pilotagem/HTPro Nutrition/
Mega Kart).

Mesmo que as maiores chan-
ces na briga pelo título sejam
para Kleber Barcellos, Luciano
Montanhez e Fábio Tadeu PL,
Alberto Otazú quer marcar o seu
nome nas estatísticas e se tornar
o primeiro a largar da pole, esta-
belecer a volta mais rápida e ven-
cer de ponta a ponta. 

“Estarei andando no meu kar-
tódromo preferido, perto da mi-
nha casa. Por isto, não vai faltar
determinação para que eu consi-
ga a pontuação máxima. Quero
deixar marcada a minha passa-
gem por este campeonato, e ca-

rimbar a faixa do campeão. De-
pois eu faço a soma de pontos e
vejo em que lugar fiquei na tabe-
la. Se eu terminar entre os três,
quatro primeiros na classificação
final já estarei feliz, depois de
tantos problemas que tive neste
campeonato”, desabafa o caçula
do Karteiros Interlagos.

Os dez primeiros no Campe-
onato Karteiros Interlagos são
(pontuação com descartes): 1)
Kleber Barcellos, 184 (123,5)
pontos; 2) Fábio Tadeu PL, 159
(121); 3) Luciano Montanhez,
154 (114); 4) Alberto Cesar
Otazú, 132 (99,75); 5) Patricia
Corona, 118 (103); 6) Giuse-
ppe Corsi, 116 (94); 7) Dagmar
Viana, 113 (104); 8) Samer
Ghosn, 111 (101); 9) Miguel
Arab, 102 (83); 10) Heraldo Bra-
sil, 101 (88) e Antonio Bernar-
des, 101 (73).

Alberto Cesar Otazú tem o
patrocínio de Braspress, Alpie
Escola de Pilotagem e Mega
Kart, com apoio de HTPro Nu-
trition, Instituto Desenvolve, Pi-
lotech, BraClean, Carnes del Sur,
No Fire Services, Click Pix Kart,
Cazarré Mktcom, LEAG e Stu-
dio 67 Design. O jovem apoia as
ações da Associação Cruz Verde
e Direção para a Vida.
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Mazda Road to Indy: Olin Galli a
caminho do shootout nos EUA

Hexacampeão brasileiro de kart será o representante do país no Wild Horse Pass Motorsport Park, no Arizona, na luta pelo
prêmio de 200 mil dólares

O carioca Olin Galli, vence-
dor do Mazda Road to Indy Bra-
sil 2017, embarca esta semana
para o shootout nos Estados
Unidos. O piloto de 21 anos
será o representante do país ao
lado de competidores do mun-
do todo no Wild Horse Pass
Motorsport Park, no Arizona.
Os pilotos disputam o prêmio
de 200 mil dólares, que dá ao
campeão a chance de correr a
USF2000, primeiro estágio do
programa para pilotos que al-
mejam chegar à Fórmula Indy.

Os testes acontecerão nos
dias 9 e 10 com a primeira ge-
ração de chassis da Fórmula
Mazda, com motores de 180
cavalos de potência. Os carros
serão fornecidos pela Bondu-
rant School of High Perfor-
mance Driving, fundada por
Bob Bondurant e cuja escola
fica na pista de Wild Horse
Pass Motorsport Park. Nos dias
7 e 8, os pilotos receberão as
orientações para a disputa, fa-
rão seus bancos, participarão de
briefings e conhecerão os juí-
zes da competição.

Olin Galli (à direita) com Paulo Carcasci

Seis vezes campeão brasi-
leiro de kart, Galli já realizou
um teste na USF2000 no início
de 2014, quando ganhou um
prêmio ao conquistar o título
da Seletiva de Kart Petrobras.
A chance de participar do shoo-
tout deste ano veio depois de
vencer o Mazda Road to Indy
Brasil, em agosto, em disputa
realizada dentro de uma das eta-
pas da Copa SP Light de Kart

na categoria Graduados, em Al-
deia da Serra (SP).

A pista de 2,575 km do Ari-
zona será novidade para o pilo-
to brasileiro, que está animado
para a decisão. “Estou bem an-
sioso e bem focado para absor-
ver o máximo de informações
possíveis e tentar ganhar, que é
o objetivo. Espero que dê tudo
certo e que eu possa represen-
tar bem o Brasil nesta compe-

tição”, comentou Galli.
“Pelo segundo ano, teremos

um piloto do Brasil na disputa
do shootout e fico contente em
ver o interesse dos jovens kar-
tistas por seguir este caminho
do Road to Indy. Hoje temos o
Victor Franzoni, que foi cam-
peão da Pro Mazda, seguindo o
programa. O Matheus Leist
chegando à Fórmula Indy no ano
que vem por meio dos bons re-
sultados que mostrou na Indy
Lights. E, com o shootout, o
piloto tem a chance de depen-
der apenas de seu próprio talen-
to para seguir competindo, pas-
sando de categoria com suas
premiações até chegar à Indy.
Com certeza, a disputa será
acirrada, mas desejamos muita
sorte para o Olin, que tem uma
carreira de muitas vitórias no
kart e ainda está numa idade
boa para começar nos mono-
postos”, completou Paulo Car-
casci, organizador do Mazda
Road to Indy Brasil. Para sa-
ber mais sobre o evento no
Brasil,  acesse: http://
mazdaroadtoindy.com.br/
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Billabong Pipe Masters


